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Investigações estruturais de frutos têm grande utilidade na biologia, na
 preservação de espécies, na taxonomia e no estudo ecológico de plantas. Plantas
 invasoras interferem na agricultura, na pecuária, na saúde e na vida do homem.
 Euphorbiaceae s.l. conta com enorme diversidade de espécies, sendo
 considerada polifilética e desmembrada em quatro famílias, Euphorbiaceae,
 Phyllanthaceae, Picrodendraceae e Putranjivaceae. Euphorbia hyssopifolia (L.)
 Small, Euphorbiaceae e Phyllanthus tenellus Roxb., Phyllanthaceae foram
 selecionadas para estudo. Esse trabalho tem como objetivo apresentar a análise
 morfoanatômica dos frutos dessas espécies, contribuindo com caracteres que
 possam ser úteis na taxonomia da família. Frutos em diferentes fases de
 desenvolvimento foram coletados em Maringá, Paraná, fixados em glutaraldeído,
 e secionados segundo técnicas usuais em anatomia vegetal. Os ovários diferem
 entre as espécies quanto ao número de meristemas instalados (dois meristemas
 em E. hyssopifolia e um em P. tenellus) e à epiderme interna (bisseriada em E.
 hyssopifolia e unisseriada em P. tenellus). O pericarpo maduro também é
 diferente entre as espécies, com mesocarpo médio fibroso em E. hyssopifolia e
 parenquimático em P. tenellus, mesocarpo interno unisseriado de
 macrosclereídes em E. hyssopifolia e parenquimático, fibroso e com
 macrosclereídes em P. tenellus, endocarpo fibroso em E. hyssopifolia e fibroso e
 epidérmico em P. tenellus. Há um feixe vascular ventral na parede do fruto em E.
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 hyssopifolia e dois em P. tenellus. A semente, proveniente de óvulo anátropo,
 bitegumentado e crassinucelado, é exotégmica com esclereídes colunares em
 ambas espécies. Os caracteres potencialmente importantes para a taxonomia
 Euphorbiaceae s.l. estão restritos ao ovário e pericarpo maduro, como formação
 de meristemas, a epiderme interna do ovário, a composição dos tecidos do
 mesocarpo e endocarpo, e número de feixes ventrais.
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